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Problema  Saciai 

»» 

Cada povo lem seus dias 
de epopéas   e de   glorias 

O Século XIX foi o Século das luzes. O Se- 
culo XX é o Século das Revoluções 

Illuminado pelo sol da sciencia 
e da philosophia moderna, que 
no século passado condensou to- 
das as fulgurações do pensamen- 
to, o das rebelliões augustas reve- 
ladas desde oHeienismoá Renas» 
cenea, o destaá Devolução France- 
sas gerações hodiernas realizam 
a oi na magna da regeneração so- 
ciai, pelo processo revolucionário, 
que se verifica na consciência 
das mullidões o que se materia- 
liza    na    econômica, juridicií 

sas Viejas é  a nova e gloriosa 
Numancia. 

Os gladiadores do povo, ven- 
cendo como heroes, ou cahindo 
como mártyres, desenham com o 
seu arrojo e com o seu sacrifício, 
no horizonte luminoso a ima- 
gem clara o snhllime da Huma- 
nidade om marcha para a Anar- 
chia. 

Prometheu o Spartacus resu» 
citam-na no espirito das phalan-. 
ges revolucionárias. O avanço 
sobre a^Basfcilha, as revoltas de 
33 e 48, (França) as barricadas 
da Communa de Pariz, a subver- 
são de Ancona, a revolução russa 
com os seus episódios libertários 
de Kronstad e da Ukraina... a 
tragédia húngara, resurgem co- 
mo visões de explendor e de 
gloria. 

As figurac contemporâneas dos 
heroe3 leoninos, que foram; Fr.m- 
cisco Ferrer, Kurt Wilkem, Ni- 
colau Sacco, Bartolomeu Vanzet- 
ti, e... tantos outros, não menos 
dignos da imortalidade, servem, 
neste momento, de estandarte de 
victoria e symbolo de redempção. 

Desde  a península Ibérica,  os 
bravos filhos dos heroes da «Ro- 
tonda»,   alastram    a      revolução^ todos 
acratica,   como  um   rastilho   de 
pólvora. 

Do outro l.do da fronteira, os 
descendentes do Cid Campeador, 
os modernos Qmxotes, os filhos 
dos destemidos Communeiros de 
Caslilha, dos igualitários de Car- 
tagena, dos mártyres de Jeréz e 
de Alcalá dei Vnlle, mostram-se 
dignos coutinuadores das epopéas 
subversivas, dos seus homericos 
antecessores. 

Em 1909, Barcelona é illumi- 
nada pelos clarões dos incêndios 
que reduzem a cinzas as cente- 
nas de Bastilhas jesuiticas, au- 
tenticas relíquias da noite negra 
do fanatismo, da ignorância e 
da escravidão que pesa sob/e um 
po/o magno e rebelde. 

Hoje a Ibéria toda é um vul- 
gão incandescente. O sangue do 
povo ibero, sangue derramado em 
holocausto á justiça e á altivez 
humana, exfeude-se, como lençol 
rubro, desde o Mediterrâneo ao 
Atlântico. 

Povoações lendárias e pittores- 
cas, de varias previncias reedi- 
tam com a sua bravura, a his- 
toria memorável de Sagunto. Ca- 

BWjpWfc—- -: w.uiuçao    ibe- 
i](-"i, da... grandes jornadas de 
Janeiro (1983), constituem apenas 
a primeira das gloriosas epopéas 
que o mundo civilisado está cha- 
mado a realizar. 

A' raiz desta eclosão revolu- 
cionaria, hoje suffocada por bár- 
baros com elle de civilizados 
outras eclosões se hão de mani- 
festar, com maior veemência. 

Os paladinos do ideal anarchi- 
co, representados na creação ma- 
ravilhosa de Cervautes, hão de 
dar-nos ainda novos e superiores 
exemplos de intrepidez e civismo. 
Conoomitantemente, em outros 
paizes, os Cavalheiros do Traba- 
lho e da Liberdade hão de entrar 
com igual Ímpeto na liça gigan- 
tesca, contra a brutalidade galo- 
pa uie. 

Em phalanges especificas, ou 
em columnas cerradas, as legiões, 

os campeões libertários, 
iniciarão por todos os continen- 
tes, a galopada victoriosa sobre 
os reduetos da, reacção e do des- 
potismo, fazendo ouvir por to- 
dos os âmbitos o brado épico da 
Revolução Social: 

— Burguezes!... Passo a Igual- 
dade: 

— Tyrannosl...  Viva   a Anar- 
chia! 
Floreir&lirao de Carvalho 

A agitação incessante - expon- 
tânea e natural cfo proletariado 
mundial, não é áenão um for- 
midável movimento de protesto 
contra todos os pfivilegios, con- 
tra todas as leis tãe opressão e 
despotismo, de afirmação social 
da vila humana que quer viver 
e pretende libertasse da escra- 
vidão, e da miseíia a que está 
submetida. 

Tudo o que se a.^ifa, e se re- 
volta pretende viver. A nossa 
época é uma epuca de luetas 
contra as tradições regulares, 
contra as dominações que ten- 
dem a aniquilar a»vida da hu- 
manidade. 

Em  todo   o   mu 
se  manifestações   rj 
sente regimem, imp#ente de"sa- 
tisfazer   as   necessidades   indiv 
duaes e colectivas. 

O proletariado r 
portar resignado < 
de miséria. 

r\~.   — - -: 

dam em toda pai 
producção paraliza o trabalho e 
nega ao trabalhador o direito á 
vida. Inutiliza-se o café, o trigo, 
o assucar e outras mercadorias 
emquanto o povo sofre a miséria. 

E'   um    verdadeiro   paradoxo; 

realizam- 
ao pre- 

VI- 

pode  su- 
>U   estado 

ii ia tfDün- 
a   super 

—■»..»..».■».. 

Centro de Cultu- 
ra Social 

Seu valor e   funeção 
Fundado em um belo progra- 

ma de difu«ão e estudo de todas 
as grandes ideas que hoje agitam 
a humanidade, o Centro de Cul- 
tura Social, vem por certo, pre- 
encher uma lacuna no seio de 
movimento idealista de S. Paulo. 

Neste momento critico da jjna- 
cionalidade, em que as ideas e 
concepções sociaes e políticas 
maie variadas e antagônicas se 
baralham numa confusão estonte- 
ante e desoladora, quando se pre- 

tende sernelhar e confundir fascis- 
mo com socialismo, comunismo 
com ai \rquismo, este com sindi- 
calismo e assim por deante, cre- 
mos não ser demais uma entida- 
de que se proponha, com abso- 
luta independência e rectidão, di- 
vulgar e explanar todas essas 
correntes políticas e sociológicas, 
apresentando-as no seu verdadei- 
ro vestuário, e mostrando qual o 
seu valor especifico e quais as 
suas possibilidad?? para resolução 
da questão social. 

Para começar esta bela obra o, 
Centro de Cultura Social ela- 
borou um programa de ação 
imediata que a ser posto em pra- 
tica trará reais benefícios ao nos- 
so movimento social. 

Assim é .que já organisou um 
corpo de conferencistas de real 
valor, entre os quaes se contam 
além de conhecidos idealistas, 
professores da todos os ramos dn 

uns não encontram trabalho, 
outros trabalham excessivamente. 
O trabalhador desocupado ven- 
de-se aos tiranos. A mulher é 
lançada ao prostíbulo. A família 
é ameaçada na suas bases mo- 
raes. 

O mundo capitalista precipita- 
se na sua bancarrota definitiva, e 
domonstra ter 6ntrado no perío- 
do critico da sua decomposição. 
Procurasse inutilmente suavizar 
os efeito» da sua derrocada. O 
progresso da mecânica a vapor e 
a electricidade pronunciaram a 
sentença de morte do regimem 
actual. 

A evolução do pensamento hu- 
mano convulsionou o mundo, e 
ameaça destruir a muralha chi- 
neza do regimem autoritário. A 
cruz, esse símbolo que em outros 
tempos serviu para subjugar e 
reduzir   os   povos á obediência e 
á passividade   foi substituída por 

..,....-     ■     .     •- t   ••-,   ('oro 
canhão, pela metralhadora. 

A cédula eleitoral que duran- 
te algum tempo conseguiu illu- 
dir os mais incautos, tombou 
para sempre no desprezo do po- 
vo, desprestigiada da sua efi- 
ciência. 

Os partidos políticos que até 
hoje passaram pelo poder, preocu- 
param-se apenas em malgastar 
o dinheiro roubado aos traba- 
lhadores, e em conservar suas 
posições privilegiadas. 

Não ha operário por mais in" 
genuo, que possa acreditar na"s 
panacéas da política. A solução 
do problema social não depende 
dos partidos políticos. A desigual- 
dade econômica com todas 
as suas conseqüências, a misé- 
ria, e a desocupação, tem suas 
origen; no monopólio por parte 
de uma minoria privilegiada, dos 
meios de producção e de consu- 
mo. A maioria ^dos produeto- 
res que são os que na realidade 
mantém a sociedade presente 
i stá submetida a essa minoria, e 
ó obrigada a aceitar as condições 
de vida que esta lhe impõe. O 
Estado é o instrumento de defe- 
ssa da minoria, que mantém os 
•ibsurdos direitos da burguezia, 
impedindo a igualdade   economi 

saber humano que semanalmente  ';n e a fraternidade humana.     O 
exporão   assumptos   sociaes    de  'estado é na realidade, um factor 
sua especialidade. 

Tem em vista a formação d'uma 
grandiosa bibliotheca que breves 
mente será inaugurada. Além dis- 
so vai manter relações interna- 
cionaes por meio de jornaes, li- 
vros, circulares, cartas, etc... que 
muito beneficiarão aos estudiosos 
nas questões sociaes. 

Muito é ainda necessário fa- 
zer e se fará paulatinamente, 
de acordo com a acolhida que 
a sua obra obtiver. 

E' necessário que o interesse 
de todos os trabalhadores e prin- 
cipalmente dos idealistas, se ma- 
nifeste, dando a sua imediata 
adesão ao Centro. 

Mãos á obra, camaradas 
F. Neves 

de desordem, de opressão, e de 
retrocesso, que com seu apare- 
Ihamento burocrático — militar, 
devora a riqueza social, defen- 
dendo uma casta parasitaria, e 
impedindo que a humanidade 
possa desenvolver as suas acti- 
vidades dentro de um regimom 
de paz e èe liberdade. 

Se lançarmos o nosso olhar 
atravez o mundo, em suas va- 
riadas formas do governo, obser- 
varmeos, que a situação é sempre 
a mesma. Em toda partfe a mi- 
zeria, desocupação e mal estar. 
Por toda parte proema-se sufo- 
car as aspirações de liberdade, 
pela violência, e pela arbitrarie- 
dade. Na Hesranha a republica 
socialista  «dos trabalhadores» que 

tantas ^esperanças havia desper- 
tado, convulsiona-se, por não sa- 
tisfazer as necessidades colecti- 
vas: O povo revolucionário pro- 
cura se encaminhar para um 
regimem em harmonia com as 
suas necessidades. 

Na Inglaterra, o governo "tra- 
balhista, que tantas promessas fi- 
zera aos trabalhadores, reage pela 
violência, fazendo metralhar os 
proletários famintos. Na Rússia, 
o proletariado vive sob o regimem , 
do terror, e as condições de vida 
9 de trabalho são estabelecidas 
pelo Estado, que em nome dos 
trabalhadores exerce o poder ab- 
soluto, sufocando as aspirações 
de liberdade. Na Itália a reacção 
negra do fascismo, pelo 
massacre, pela fuzilação, pelo as- 
sasinio, ' pelo absòlutismo, des- 
troe todas as liberdades. Na Al- 
terna nha, na França em toda 
parto a impotência dos governan- 
tes, se manifesta em resolver o 
problema social,   e reagem    pela 
violência. 

n- OMCí, i «r^- 
que ha annos vem realizando os 
representantes de todos os gover- 
nos, que se reúnem em confe- 
rência na Sociedade das Nações, 
patenteia claramente que não en- 
contrando outra solução, prepa- 
ra-se uma nova guerra, onde 
eliminar os milhões de trabalha- 
dores desocupados, que ameaçam 
perturbar o somno da burguezia. 

Uma curiosa estatística publi- 
cada por uma revista franceza 
vem reforçar os nossos argu- 
mentos: «Está calculado que o 
mundo gasta em armamentos as 
seguintes quantias: 103.346 mi- 
lhões por anno: on 6eja. . . . 
8.778.750.000 francos por mez, 
ou 2.194.837.000 francos por dia, 
ou 13.063.318. francos por hora, 
ou 217.721. francos por minu- 
to». Com isso temos fartamente 
demonstrado que não ha gover- 
no, ou partido político capaz de 
solucionar o problema social, e 
que emquanto se discute a paz, 
preparam-se para a guerra. Dahi 
anecessidad e revolucionaria 
para sahirmos da decomposição 
actual em que se consome o re- 
gimem capitalista, e salvar o 
povo do abysmo, da fome, da 
miséria, da degeneração phisica 
e mental, e de uma hecatombe 
mundial cujos resultados seriam 
funestos para a humanidade. 
Consciente desta situação o pro- 
letariado mundial deve tomar em 
suas mãos os próprios destinos, 
e odoptar a formula Anarquista 
da transformação social em que 
deverá desaparecer o Estado e a 
propriedade privada com todos 
os parasitis que procuram forti- 
fica- Io. 

Esta Obra de transformação e 
de reconstrucção, t<5 pode ser 
realizada pelos trabalhadores or- 
ganizados solidariamente, des- 
truindo o monopólio capitalista, 
e todos os poderes constituídos, 
não permitindo que novos go- 
vernos venham a constituir-se  
organizando a produeção de ae- 
cordo com as necessidades colec- 
tivas, onde cada qual possa gozar 
de todas as liberdades,   p. cianci 

3        4 10      11 unesp% Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

22  23  24  25  26  27  28  29  30  31  32  33 



O   TRABALHADOR 

PROLETARIADO MILITANTE 
■■=: 

Federação Operaria de 
São Paulo 

Avisa  as  Organisacães  adherentes 

Tendo publicado a imprensa do Rio uma moção 
assignada por alguns cavalheiros que se dizem re- 
presentantes de pretensas organizações operárias de 
São Paulo hypothecando solidariedade ao Partido 
Nacional do Trabalho", a Federação Operaria de 
São Paulo, com o fim de terminar de uma vez por 
todas cem a exploração que elementos despudorados 
vêm fazendo em nome dos Trabalhadores e evitar 
que a imprensa honesta seja surpreendida, pede ás. 
organizações genuinamente operárias e adherentes 
á mesma, façam publico seu protesto contra tão ín- 
decorosas manobras. A Commlssâo Execuílva 

tu» ■"■'" 

Plenário 
Para a eleição da Nova Comissão Executiva da Fede- 

ração Operaria de São Paulo, realizar-se-á no dia 2 (sexta- 
feira) no local e hora de costume, um Plenário. 

Tratando-se de uma questão que deve requerer a má- 
xima atenção das organizações adherentes, é de esperar que 
estas enviem seus delegados efectivos, munidos das res- 
pectivas credenciaes. o Uo SecrejarIO em 

Exercido 

A   Liga    Operaria   da 
Construcçao   Civil 

Esta organização que sempre 
figurou na vanguarda das fileiras 
proletárias, nestes últimos tem- 
pos tem adquirido a  pujança do 

" EõnStituem a'Eigare1WvirSAls 

sentadas por uma grande maioria 
dos Trabalhadores a elas perten- 
centes, formando ao todo um con- 
junto de alguns milhares de asso- 
ciados. 

Pela força que constitue, tem 
sido cubiçada por quantos pesca- 

dores de águas turvas apareceram 
nestes últimos tempos, mas todos 
elles sahiram desiludidos, pois ve- 
rificaram que a Liga Operaria da 
Construcção Civil, jamais se alia- 
rá a politiqueiros de qualquer es- 
pécie. Desde a sua fundação em 
1919 adoptou as normas do apo» 
üticismo e no decorrer de sua 
existência, diariamente tem rea" 
firmado os princípios do verdadei' 
ros Sindicalismo Revolucionário. 

No dia 29, realizou uma reunião 
de propaganda que teve grande 
concorrência. Para domingo dia 5, 

^.e3tã marcada uma Assembléa Ge' 
ral, em que se tratarão assumptos 
de grande interesse para a classe 
em geral. Esta assembléa como de 
costume, terá inicio ás 9 horas da 
manhã.^ 

OnTãô dos   Operários   Metal- 
lurgicos 

, [,Esté sindicato prosegue sua mar- 
cha na conquista de melhores 
dias para a grande massa de vic- 
timas da desenfreada exploração 
das Industrias Metaliurgicas. 

Organismo genuinamente revc 
lucionario, reunindo em seu seio 
grande parte da juventude ide- 
alista, que não teme os embates 
da lucta, e que por força da 
energia que possue essa mocida- 
de, os elementos da nova geração 
revolucionaria, saberão con- 
duzir a sua organização de clas- 
se, ao justo posto de pioneiros da 
emancipação integral dos traba- 
lhadores do ferro e do bronze. 

O numero de aderentes que 
já é elevado, continua a augmen- 
tar e observando o grande enthu- 
siasmo que ha na classe, breve 
será, o que são em todo o mun- 

do as Uniões dos Operários Me- 
tallurgicos, que àstão na van- 
guarda e são os pioneiros da 
obra fecunda, que se destina a 
emancipar econômica e sociaL 
mente a classe dos Metalúrgicos. 

Durante a semana p. p. a 
União dos   Operários Metallurgi- 

que acorreram ao apelo feito, e 
trataram do estudo de um plano 
geral de reivindicações, em que se 
demonstrará a força de que es~ 
tão animados para pôr em cheque, 
a ambiciosa exploração e o regimen 
mesquiuho em que vive a for- 
midável classe dos Metallurgicos, 
pois já é tempo de conquistar 
algo de útil e necessário. 

Na próxima semana a União, re- 
alizara uma a? sembléa geral, para 
tratar da defeza dos interesses 
dessa colectividade productora, e 
com o-fim de realizarem proxi- 
mamente um festival de confra- 
ternisação   proletária. 

não conseguem resolver. Na ulti- 
ma .assembléa, foi aprovado um 
manifesto de protesto contra os 
pescadores de águas turvas que 
se servem do nome dos trabalha- 
dores para fins políticos. 

Na próxima 2.a feira, realiza- 
rão a costumeira reunião de pro- 
paganda e estudo de assumptos 
de   interesse geral para a   classe. 

Os   trabalhadores   da 
Cia. da Gaz 

Dias passados os trabalhadores 
da Cia. do G iz, attendendo a um 
chamado, compareceram num sa- 
lão da Rua Müller com o propó- 
sito de fundar o seu sindicato 
de classe. 

Verificado que foi, tratar-se, 
não de uma organização defen- 
sora dos interesses colectivos e 
sim de uma associação que vis- 
sava converter os operários do 
Gaz em um rebanho de eleito- 
res, a maioria dos que compare- 
ceram, manifestaram sua repul« 
»a aos mistificadores, que tendo 
á frente um representante do 
Ministério do Trabalho e alguns 
chefes da empreza, haviam com- 
parecido*. 

Este gesto de consciência prole- 
tária, teve grande repercussão 
em todas as secções e já se co> 
gifada fundação de um sindicato 
que se oriente dentro dos prin- 
cipios da lucta de classe, á margem 
de toda política e de toda influ- 
encia directa ou indirecta dos 
«redemptores» de ultima hora. 

União dos Artífices em   cal- 
çados e classes Annexas 
Organisação que a avaliar pela 

obra fecunda de coordenar os in- 
teresses de seus aderentes, e pe- 
la elevação moral que predomi- 
na em seu seio, a União dos Ar- 
tífices em Calçados, é das melho- 
res parcelas que temos no patri- 
mônio do sindicalismo revolu- 
cionário. 

Não vão longe os dias de glo- 
riosas luctas e já iniciam um 
novo período de agitação contra 
os algozes patronaes, — os 
sapateiros se aprestam para ef- 
fectivar as 8 horas de serviço, 
que é uma das mais gloriosas 
conquistas do proletariado univer- 
sal, — e não param ahi; inicia^ 
rão uma forte companha para 
abolir o trabalho a domicilio, que 
a julgar pelos céus inconvenien- 
tes deve desaparecer. Não 
descuidando o problema dos 
sem-trabalho, os artífices em 
calçados, iniciarão forte propa- 
ganda para que num futuro próxi- 
mo seja uma realidade as 6 horas 
de trabalho, o que muito aliviara 
a formidável Legião de desocupa- 
dos, que os governos com toda 
a sua bagagem de «Leis Sociaes 
e de proteção aos trabalhadores», 

União dos Canteiros de 

Parece que os canteiros de 
São Paulo, ao contrario do que 
se dá com os que trabalham nas 
pedreiras do interior, estão pres- 
tando-se ao jogo do patronato. 

Dominados pela apalhia, alguns 
elementos da Comissão Executiva 
e outros servindo de locaios aos 
politiqueiros de clubs e partidos, 
a União dos Canteiros ha mais 
de dois mez que não dá jsignaes 
de vida. 

Como ainda ha militantes da 
classe, que se interessam pela 
mesma, esperamos que estes, 
sem consideração alguma pelos 
que não sabem ou não querem 
cumprir com seus deveres so- 
ciaes, se unam aos companheiros 
que se conservam fieis ao seu 
cargo e aos ideaes de redemçâo 
humana, e revivam o explendor 
do passado, quando a União dos 
Canteiros, era de facto um balu- 
arte de defeea de toda a corpo- 
ração. 

Os Manipuladores  de 
Pão e Confeiteiras 

Proseguindo a sua marcha as- 
cendente na conquista de reivin- 
dicações para a classe, o sindi- 
cato dos Manipuladores de Pão 
e Annexos Gonfeiteiros, tem-se 
esforçado no sentido de que a jor* 
nada de 8 horas, o tratamento 
a secco e o trabalho diurno pas- 
sem a ser de facto uma reali~ 
d»de. 

Para o dia 5 ás 14 horas, es- 
tá marcada uma nova assembléa 
geral, que promette ser anima- 
díssima. 

Os   empregadas em 
Cafés 

Estamos constatando que os 
esforços dos militantes da União 
dos Empregados em Cafés, está 
sendo coroado de êxito. 

Sendo uma !das classes mais 
afectadas pelo sistema de explo- 
ração patronal, tem tido que li- 
jrar verdadeiras batalhas para 
conseguir melhorar um pouco a 
sua   situação econômica e moral. 

Contando actualmente com a 
maioria dos trabalhadores do grê- 
mio, a União dos Empregados em 
Cafés, aprestase para conquistar 
as 8 horas e outras reivindicações 
immediatas. 

Os Trabalhadores   da 
repartição de águas e 

esgotos 
Conforme estava annunciado, 

realizou-se a reunião dos trabalha- 
dores da repartição de Águas e 
Exgotos. 

Ficou constituído o Sindicato 
desta classe que se regerá, pelas 
normas do Sindicalismo Revolu- 
cionário. Por unanimidade ficou 
deliberado adherirem á Federa- 
ção Operaria de São Paulo. 

Sindicato dos vidreiros 
Conforme estava previsto, os 

trabalhadores Vidreiros que ti- 
nham a sua sede na União dos 
Operários em Fabricas de Teci- 
dos, foram expulsos da mesma, 
por não querem pactuar com os 
que atraiçoando os legítimos in- 
teresses dos trabalhadores, se con- 
verteram em instrumentos do 5 
de Julho e do Ministério do Tra- 
balho. 

Em vibrante manifesto, os vi- 
dreiros denunciaram aos tecelões 
e ao proletariado o facto e rati- 
ficaram mais uma vez sua   adhe- 
são á Federação Operaria, única 
entidade que pugna peia emanci- 
pação econômica e moral de to- 
dos os oprimidos. 

Aos companheiros vidreiros a 
nossa mais irpestricta solidarie- 
dade. 

Liga Operária de São 
Bernardo 

Seguindo o seu roteiro, a Liga 
operaria de S. Bernardo, não es 
morece e os seus dedicados com- 
ponentes não perdem um mo- 
mento de tempo, pois conforme 
foi amplamente divulgado, a liga 
realizou uma reunião de propa- 
ganda, na qual falou um represen- 
tante da Federação Operaria de 
S. Paulo, e finalisando, o camara- 
da J. Carlos Boscolo, fez sua 
annunciada conferência. 

A grande assistência de traba- 
lhadores, sahiu vivameute impres- 
sionada, o que vem justificar o 
grande numero de aderentes que 
ultimamente têm procurado in* 
gressar no seio dessa organisação, 
que a julgar pelo grande enthu- 
siasmo que reina em S. Bernar- 
do, não estará longe o dia em 
que os trabalhadores dessa locali- 
dade façam da Liga Operaria, a 
vanguardeira das organisações pro- 
letárias. 

A Commissão Executiva da Li- 
ga, já está cogitando de promo- 
ver uma outra noitada de pro~ 
paganda, aonde se farão ouvir 
diversos oradores que estão sen- 
do convidados. 

Aos camaradas de S. Bernardo 
os nossos votos de encorajamento. 
Prosigam luctando com sinceri- 
dade que ha-de frutificar a bôa 
semente que estão   semeando. 

Bravos 1 

as I. R. F. Ma-tarazzo, depois 
de um curto período de apathia 
provocada pelos fascistas a ser- 
viço do explorador e açambarca- 
dor mor, que está tomando novo 
incremento. 

Somos informados que os kru- 
miros da ultima greve, parcei- 
ros dos fascistas, estão sendo 
castigados pelos seus amigos de 
hontem, e por motivos que nós 
ignoramos, os estão pondo no olho 
da rua e juntamente com os 
taes que procuravam ir ao 
Rio, á custa dos trabalhadores 
em lucta, — naturalmente fallar 
com o Ministro... fazer gosada 
farra e resolver o caso... No do- 
mingo p. p. realizaram excelente 
assembléa, que bem patenteou, 
que os trabalhadores não con- 
pactuam com os "fascistas" que 
a todo custo queriam ser "che- 
fes". 

Reiniciando a sua actividade, 
estão os bons elementos estão traba- 
lhando com afinco para pôr tu- 
do nos eixos e fazer da Liga, a 
verdadeira organisação do prole- 
tariado de Água Branca e Lapa. 

União dos trabalhado- 
res da   Light 

Apesar do esforço desesperado 
que estão realizando os agentes 
da Companhia, para desviar os 
trabalhadores da sua organização 
de classe, esta se robustece dia- 
riamente eom novas adhesões de 
todas as secções. A* medida que 
os dias passam, o espirito associa- 
tivo adquire maior intensidade. 
O temor existente nos primordios, 
vae desaparecendo, e a confiança 
^>Q nrnDria forca, desperta novas 
energias e entusiasmo. 

A ultima assembléa demonstrou 
aos mais pessimistas, que uma 
nova mentalidade existe na gran- 
de maioria dos operários da em- 
presa Canadense, e de agora 
em deante não disporá de escra- 
vos a seu serviço e sim de ho- 
mens que sabendo cumprir seus 
deveres, também sabem exigir seus 
direitos. 

Por informações merecedoras de 
todo credito, sabemos que dentro 
de poucos dias será realizada 
uma reunião para tratar de im- 
portantes assumptos. , 

Liga Operaria de 
Água   Branca e   Lapa 

Esta organisação que surgiu 
no tumulto dos dias de lucta 
contra a hyena   industrial que  ó 

Sindicato dos  Operários   em 
Fabricas de Chapéos 

Os eternos Krumiros que tanto 
damno causaram sempre aos tra^ 
balhad&res desta industria, aliados 
ao patronato e aos políticos, fun- 
daram uma sucursal do Departa- 
mento do Trabalho no subúrbio 
de Villa Prudente, que recebeu o 
nome de "Sindicato dos Ghape- 
leiros". 

Annunciando aos quatro ven- 
tos, ter aceitado a Lei de Sindi- 
calização, torna-se necessário es^ 
clarecer aos operários, que o tal 
"Sindicato" como todos os que 
foram creados pelo Club 5 de Ju- 
lho e com a protecção governamen- 
tal, carece de associados idôneos, 
e os que formam a "Directoria" 
são elementos que sempre se pres- 
taram a ser instrumentos dos ex- 
ploradores, que por este servilis1* 
mo denigrante lhes toleram sua 
incapacidade profissional. 

O Sindicato dos Operários em 
Fabricas de Chapéos, única enti- 
dade que de facto representa a 
classe, não aceitou, nem jamais 
aceitará a fascista Lei de Sindi- 
calização, bôa exclusivamente, pa- 
ra os incapazes e "os  eunucos. 

Sexta feira dia 3, na Rua 
Quintino Bocayuva 80, realiza- 
se uma assembléa da classe. 
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□   TRABALHADOR 

Sindicato das Moinhos 
e Armazéns 

Grande entusiasmo reina entre 
os trabalhadores em MoinHos e 
Armazéns. 

Nos dias 26 e 27 realizaram-se 
duas reuniões que tiveram gran- 
de concorrência. Nellas ee deba» 
teram assumpto% de grande inte- 
resse colectivo e se tratou da 
indigna obra realizada pela So- 
ciedade Anônima «Moinhos Gam- 
bá», que para burlar impune- 
mente a lei de. Férias obrigou 
os trabalhadores a acceitar uma 
caderneta, com as anotações de 
terem sido pagas até á data. sem 
que entretanto estes hajam re- 
cebido vintém correspondente 
ás mesmas. Outro caso que tam- 
bém mereceu da parte da As- 
sembléa a maior attenção, foi 
o do companheiro Francisco Pe- 
reira que depois de 25 annos de 
serviço ininterrupto foi despedi-, 
do sem motivo e ainda não re- 
cebeu nem as férias que lhe são 
devidas, a pretesto de que em 
1930 soffruu uma mudança de 
logar. 

Eleita que foi a nova Comis- 
são Executiva, será empossada 
em breves dias, tendo-se delibe- 
rado, para esta acto realizar.uma 
sessão solenne e convidar as or- 
ganizaçõs filiadas á Federação 
Operaria de São Paulo. 

■ ■ ti ■!!■ iii ■'" 

Ds   Profissionaes    do 
Volante 

Esta corporação, uma das mais 
numerosas da capital, está neces- 
sitando conquistar algumas rega- 
lias que o carrancismo das auto- 
ridades e a abusiva ganância das 
emprezas de accessorios, lhes im- 
pede gozar. 

Temos certeza que em breve, 
os Ohauffeurs de São Paulo, se 
colocarão nas condições dos do 
Rio e Ruenos Aires, mas parece- 
nos que para isso é necessário que 
não se deixem embalar com can- 
tigas de «protectores» e corram 
da organização os tartufos que 
pretendem desviada da acção di- 
recta para o terreno partidário, 
sabido que ó, quanto prejudicial 
se torna a politica vermelha, 
branca ou preta, para as luetas 
sindicaes. 

O Sindicato dos Cera- 
mistas 

Elementos vendidos e traidores, 
que manhosamente conseguiram 
captar as sympathias da classe 
e se fizeram eleger para os car- 
gos da Comissão Executiva, en- 
tregaram esta organização aos po- 
litiqueiros do 5 de Julho. Os tra- 
balhadores, não se conformando 
com essa decisão dos indecentes 
transfugas, estão cogitando de 
realizar uma Assembléa Geral pa- 
ra ^destituir doa cargos os que 
delles se fizeram indignos e jun- 
tamente com os que permaneceram 
fieis ao3 princípios do Sindicalis- 
mo Revolucionário, reintegrar o 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Cerâmicas e Similares, ao convívio 
da Federação. 

que será verdadeira demonstra* 
ção de confraternisação e solida- 
riedade. 

Só é de lamentar que os opor- 
tunistas e demagogos, procurem 
por todos os meios arrastar os 
trabalhadores a transformar a 
organisação em um centro, em 
que esses ambiciosos da poütica- 
lha aufiram proveito e satisfa- 
zer as ambições de que estão 
possuídos.—Mas os trabalhadoras 
de S. Caetano, saberão repellir es- 
ses trahidores, e os que surjam 
para o futuro. Pois as victimas 
da exploração não precisam de 
chefes ou chefetes, vigários ou 
pastores, — são mui capazes de 
orientar a sua organização, e fa- 
zer a obra que lhes compete. 

Os operários em Fabricas de 
Sabão, Óleos e Velas 

Este sindicato, dada a activida- 
de desenvolvida na memorável 
greve de Água Branca, está sen- 
do alvo do ódio do patronato e 
muito especialmente dos lacaios 
da empresa Francisco Matarazzo. 

Vários companheiros foram vic- 
timas de represálias, porém estas 
apenas serviram, para fortalecer 
mais a União entre os trabalha- 
dores dessas industrias e reafir- 
mar os propósitos de persistência 
tenaz na lueta contra os explo- 
radores. 

Sindicato dos  Trabalhadores 
em Frigoríficos 

Continua animador o movi- 
mento associativo (Peste novel 
sindicato. Anuncia-se para breve 
uma forte campanha no sentido 
de que cessem de uma vez os 
abusos que ha na classe, obriga- 
da a trabalhar na maioria dos 
Frigoríficos, 12 e mais horas, por 
ordenados irrisórios. 

Os trabalhadores de Frigorífi- 
co Serpi, Guzzi e outros que 
ainda não receberam as férias, 
estão-se movimentando para con- 
seguil-as. 

Os Trabalhadores em Re- 
finações 

Esta classe cansada de soffrer 
passivamence a exploração capita- 
lista, constituirá seu sindicato 
de classe, sob a orientação da 
Federação Operaria de S. Paulo. 
Domingo, 5 do corrente, haverá 
uma reunião ás 9 horas, no sa- 
lão da Rua Quintino Bocaj-uva 
n.o 80. 

Liga Operaria de São 
Caetano (S. P.  R.) 
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Esta Liga segue a realizar ple- 
namente os fins a que se des- 
tina. 

No intuito de defender os in- 
teresses dos trabalhadores dessa 
localidade, tem procurando estu- 
dar os problemas que de mais 
urgência se apresentam, destacan- 
dose, um plano de reivindicações 
econômicas, a ser apresentado 
brevemente ao patronato, e mais 
a creação da Bibüotheca da Liga, 
% a realisaçSo   de   um   festival 

Operários em Tinturarias de 
roupas usadas 

Numa reunião realizada no 
dia 27 do passado, os operários 
em Tinturarias de roupas usa- 
daa, accordaram nomear uma 
comissão de propagauda para a 
organização d'um sindicato de 
classe. Somos informados, que 
reina grande entusiasmo entre 
os mesmos. 

D Clero 

Liga Operaria de Villa 
Anastácio 

No dia 26 do passado, reali- 
zou-se mais uma reunião dos 
componentes desta Liga. Os re- 
presentantes da Federação Ope- 
raria de São Paulo que asistiram 
ao acto, tiveram oportunidade de 
demonstrar a necessidade da or- 
gunização, para enfrentar aos 
que tão deshumanamente explo- 
ram o braço produetor. 

A multidão que enchia o salão 
e se extendia pela rua afora, 
aclamaram a Federação e hipo- 
thecaram solidariedade ao com- 
panheiro victima da intolerância 
e carrancismo dos dirigentes da 
Cia. Armour. Para Domingo, dia 
5, está marcada outra assembléa 
geral. 

Sentimento mixto de terror e 
de tragédia. 

— Lugubre. 
— Perverso. 
— Mau. 
— O medo, o equivoco o des- 

conhecido... 
— Papas e prophetas, 
— Vigários e Sicarios. 
— Bispos e D. João. 
Matam Prometheu e glorifi- 

cam o crime. 
— Vicio e roubo. 
Decendentes da luxuria, her- 

deiros da volúpia. 
— Clero e clericaes. 
— gimbolo.da mentira.- 
—A    vossa obra? 
— A miséria. 
— O Crime. 
— O Delírio. 
O Clero é nocivo á existência 

social do presente e do futuro; 
impediram que se dissesse a ver- 
dade, porém esse crime não 
mais enclausura a idéia que re- 
nova, porque respondemos com a 
razão. 

Esses papas-pançudos, fogem 
da verdade e procuram esmagar 
a. consciência. 

— Ao passar frente aos por- 
taes de alvo marmóreo, não olham 
ou fingem não perceber o seu 
crime: Mendigos quasi nús, cri- 
anças quasi mortas, a pedir pão, 
a implorar justiça 

A Lei de Deus... essa sentinela 
a olhar a multidão universal que 
morre de fome silenciosamente... 

Eu não vos tenho medo, satâ- 
nicos criminosos, ainda que me 
escomumgueis quantas vezes de- 
zejeis, porque, qaoua anda na 
terra em miséria envolto, aos 
encontrões dos vossos caprichos, 
ao vento e ao frio, não tem 
mais vontade de ir ao ceu... 

— Verdugosl Aniquilais o amor, 
matyrisando a humanidade, lan* 
çando ao fogo a liberdade. 

Bemsabeis, grandes hipócritas, 
que vosso passado e o vosso pre- 
sente é a fogeira, a forca, o 
crime. 

— Ouvi-me, 
A Arvore do mal. 0 Clero sinis- 

tro, banal, brutal e burlesco. 
Clero-canalha que vende a 

Deus... e compra palácios. 
— Clero. 
— Instrumento dos tiranos, 
— Espionagem © força elei- 

toral. 
Juventude, ouvi-me. 
Idealistas, derramemos sangue, 

tombemos na barricada, mas con- 
tinuemos a guerra. Guerra de 
morte aos envenenadores do pen- 
samento, e em quanto não var- 
rermos o ultimo monge com o 
cadáver de sua ultima victima, 
não deixemos de dar guerra ao 
Clericanibalismo. 

Francisco Valdivla 

Editado pela Liga Opera- 
ria da Construcção Civil, 
aparecerá por estes dias 
o folheto intitulado CON- 
CEITOS SOBRE O SINDI- 
CALISMO, de lavra do ope- 
rário Miguel Palmer. 

Trabalhadores! 
Divulgae "4 PLEBE" 

que é o vosso jornal 

0 fracasso do systhema capitalista 

M»^l.«l.——1 «■».—■«.■».■» 

Os Trabalhadores  em Fabri- 
cas de Pentes e Botões 

Esta classe que constituiu seu 
Sindicato dentro das normas da 
Federação Operaria, reune-se 6.a 
feira dia 3 do corrente. 

0 capitalismo, pode-se dizer, entrou 
na phase superior de sua evolução. A 
sua trajeotoria ascendente no século 
passado, tornou-se descendente no 
presente. Para conservar seu domínio 
suas instituições, appella aos mais 
bárbaros recursos: a cadeira electri- 
ca, a forca e os fusüamentos em 
massa. 

0 aperfeiçoamento dos elementos de 
producção: Machinas, instrumentos 
agricolas, transporte, communicações 
etc. foi integralmente monopolizado 
pelos truks capitalistas e, por conse- 
guinte, obedecem a seus baixos desi- 
gmios: produzem como ellss querem e 
não como deveria    ser. 

As estatísticas demonstram que a 
producção é superior ao consumo. Mas 
como a producção tem-se que restrin- 
gir por necesidade de economia, re- 
sulta que os instrumentos produetivos 
sofrem as conseqüências das iadeco- 
rosas especulações bancarias. 

O metal ouro que serve de base á 
especulação capitalista, está conside- 
rado, actualmente, como sendo a ex- 
pressão exacta de todos os valores 
circulantes na sociedade humana. Pro- 
cura-se esse metal como os animaes 
procuram o pasto para sua subsistência, 
oom a differença fundamental, de 
que o pasto é livre e abundante e o 
metal é escasso e tyrauno. 

0 capital, para circular, tem que 
obedecer, em principio, á theoria que 
lhe deu razão de existência: circula 
somente em condições vantajosas. 
Dou-te cem, para ms dares santo e dsz, 
isto, quando não rende lúcios fabulo- 
sos de cem ou mais por cento. Se não 
ha rendimentos compensadores, tam- 
bém não ha circulação. Por conseguin- 
te, a vida humana fica oscilando na 
balança do capitalismo. 

No fim do século passado e o come- 
ço deste, o capitalismo tinha vastos 
campos de axpansões. 

As terras virgens de America, Áfri- 
ca, Austrália etc, deram margem a 
novas investidas capitalisticas. Os indí- 
genas, desconhecendo o valor do ouro 
como meio de especulação e de cam- 
bio, foram subjugados pelos aventu- 
reiros sequiosos de enriquecimento — 
e reduzidos á simples expressão de 
animaes quo se compram e se ven- 
dem de accordo com os preços corren- 
tes no meroado. 

Este ignóbil procedimento dos bur- 
guezes, deu ao systhema caDÍtalista o 
desafogo que estava precizando nos 
derradeiros annos do seceulo XIX. 
Olaro está, que se não fossem estes 
novos e seguros mercados, o oapita- 
lismo teria desaparecido ha muito 
tempo, e novas formas de convivência 
surgiriam para regularizar a marcha 
normal da sociedade humana. 

As theorias malthusianas, tão ha- 
bilmente interpretadas e difundidas 
pela burguezia, se chocam frente ao 
movimento intelligente do cérebro 
humano. A progressão arithmetica dos 
meios de subssistencia e a progressão 
geométrica da população, não está em 
harmonia com o desenvolvimento 
intellectual da humanidade. De facto, 
a progressão intellectual só serviu 
de especulação aos economistas bur- 
guezes, e nunca em beneficio da hu- 
manidade. 

As maohinas produzem como mil e 
consomem como um. Quer isl;o dizer, 
que se os instrumentos de producçâ» 
estivessem produzindo de accordo som 
as necessidades geraes da popalaoão, 
não havia nenhuma necessidade de 
restringir a reproducçãò*ethnica. Mas, 
resulta, que devido ao^systhema de 
compensação de juros^.eto que gira a 
engrenagem oapitulista.Fa machina 
vê se restringida a produzir, nâo de 
accordo com as necessidades geraes, 
senão com a vontade do possuidor 
da mesma. 

Por ahi se vê, que para satisfazer 
o apetite desenfreado do capitalista 
têm que estar no abysmo, milhões e 
milhões de  seres humanos. 

Triste espectaculo o que nos offere- 
ce actualmente o mundo capitalistal 

A crise do systhema capitalista, em- 
bora não tenha attingido á sua phase 
mais aguda, nem por isso deixa de ser 
profunda. 

A expansão de capitães não mais é 
possivel. Hão ha terras novas sem 
mercado indígenas que explorar. Tu- 
do está percorrido. A conquista dos 
Salenitss ou habitantes da Lua já não 
é possivel: estes só existem na ima- 
ginação dos romancistas... 

0 problema dos sem-trabalho é uma 
amarga interrogação para a burguezia. 
Problema pavoroso, os desocupados, 
dizem os paredros da economia burgue- 
za. Pacil para decifra-lo e difficil 
para  soluciona-lo! 

Mais de 75 milhões de sem-trabalho 
existem actualmente no mundo, se- 
gundo as estatísticas officiaes e com 
tendência a augmentar indefinida- 
mente. 

Actualmente os tuburões da econo- 
mia politica burgueza estão reunidos 
em Genebra tratando de solucionar 
o encrespado problema. 

As  propostas  são   innumeras.    Ha 

uma proposta que aconselha a reduc- 
ção de 40 horas de serviço sema- 
nal, para evitar a futura catastrophe 
econômica da burguezia. Como si a 
reducção das horas e trabalho, fos- 
se a salvação da humanidade! No en- 
tanto, por ahi se vê a preocupação 
burgueza em conservar por mais tem- 
po o iníquo regimem em  que vivemos. 

0 problema dos 'sem trabalho for- 
ma parte integrante da questão so- 
cial. E como a questão social é uma 
questão de Justiça e ella só pode ser 
praticada num regimem de egualdade 
econômica e de liberdade social é 
incensato procurar soluciona-lo den- 
tro do regimem capitalista, onde os 
interesses creados estas por eima 
de todo principio de' humanidade. 

A catastrophe econômica prevista 
pela burguezia é syrapthomatica. Eües 
já não escondem o pavor que lhes 
cauza em pensar no próximo choque 
de forças diametralmente oppostas e 
que trará como conseqüência, a que- 
da integral do capitalismo. 

A transformação radical do systhe- 
ma de comvuencia, social se impõe. 
Desta transformação depende a cou- 
servação da especia humana. Do con- 
trario, teremos que assistir ao desen- 
rolar de uma das maiores tragédias 
que a historia da humanidade registra» 

E, em vista das previsões funes- 
tas para o gênero humano, cabe aos 
homens livres, aos revolucionários Ín- 
tegros, ao proletariado e a todos os 
descontentes do actual regimem, ini- 
ciar a suprema arrancada para alcan- 
çar o pinaculo da verdadeira Justiça 
Social que está condensada neste ma- 
gno principio: A cada um segundo suas 
necessidades: de cada um segundo suas 
forças; isto é: O Communismo Anarchico. 

Martins Garcia 
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I Caderneta Mssionai 
A liberalisima <Republica Nova», 

está empenhada em dar caracter obri- 
gatório a policial Caderneta Proffis- 
sional. Os trabalhadores Conscientes, 
devem repelil-a com a máxima energia. 

0 operário que vota converte-se em 
escravo voluntário. 

Trabalhadores: não voteis! 
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Um   esclareciiiieníir 
e um conselho 

"O Globo" do Rio em sua edi- 
ção de 26 do corrente publica 
uma longa lista de Organizações 
desta Capital que se declararam 
solidárias com o tal "Partido Na- 
cional do Trabalho". 

Os que desconhecem São Paulo, 
ao lêr a noticia pensarão que de 
facto o proletariado paulista or- 
ganizado, autorizou a moção que 
dizem foi lida na assembléa em 
que se constituiu a Corporação 
dos Homens do Mar. Entretan- 
to, a verdade é bem outra: Os 
senhores que assignaram como 
representantes das organizações, 
jamais receberam autorização ai1- 
guma, nem são conhecidos nos 
meios proletários. O mais que se 
sabe a seu respeito é que estão a 
serviço do Ministério do Traba- m 

lho e de um clube político. São 
oâ agentes especiaes que se encar* 
regaram, de "Sindicalizar" os tra- 
balhadores da paulicéa e que até 
á data não puderam cumprir a 
missão de que Be incumbiram, 
pois em todas partes onde apa- 
receram foram repelidos com 
energia, apesar de gozarem da pro- 
tecção patronal. 

Um facto. demonstrativo da 
existência das "organizações" que 
representam esses senhores, foi a 
manifestação que fizeram às au- 
toridades no dia 25 de Janeiro. 
Anunciada em todos os jornaes, 
distribuídos 20.000 manifestos as- 
signados por Mario Rota, contan- 
do com o auxilio das Bandas de 
Musica, offieiaes, conseguiram re- 
unir no palácio do Governo uma 
multidão de aproximadamente cin- 
coenta pessoas, inclusive cinco fun- 
cionários da Light. 

Se o "Partido Nacional do Tra- 
balho" contar no Rio uma foiça 
tão real como a que conta em 
São Paulo, lhe aconselhamos a 
fechar as portas da sede e pro- 
curar votos por outro lado. 

'"'^í 

10      11 unesp% Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

23      24      25     26     27      2í 29     30     31      32 



O   TRABALHADOR 

Violências policiaes 
Os governantes actuaes que tanto 

faram em liberalismo, não aban- 
donaram os velhos métodos arbitra 
riosado ptados em outros tempos pela 
olig;»rchia dos políticos decaidos. Pe- 
riodicamente assistimos a abusos in- 
qualificáveis que se repetem aqui ou 
aoolá, em toda parte, quando os tra- 
balhdores se lançam na lucta, para 
arrancar do patronato uma migalha do 
niblto que lhes é roubado. A policia 
vem demonstrando estar s e mpr e' 
piompta a serviço dos iudustriaes 
Prisões da operários foram efectua- 
das simplesmente, por distribuir bole. 
UDS d9 propaganda associativa, ou 
pelo simples facto de se declararem 
em parede. 

Os mastins polioiaes tem persegui- 
do de toda forma os militantes pro- 
letários. 

fim Sorocaba, antigo feudo do in- 
dustrialiMtio reacionário, a prepotên- 
cia policial, culminou com a agressão 
a tiros contra indefesos trabalhado- 
res, resuitM>do a morte de um ope- 
rário, e *aios outros feridos. 

E* ift^olUnte, e vergonhoso, ô re- 
pravavei o aysteina oppresor que se 
pratica contra a laboriosa classe obrei- 
ra. 

. A autoriáude policial a quem está 
afecta aquella delegacia, demonstrou 
em' Sorocaba como havia demonstrado 
•111 Rio Preto, o ódio implacável con- 
tra os proletários, t seu zelo em de 
fender a canalha burgueza.   • 

A liberdade de pensamento, de gre- 
ve e de reunião, foram abolidas pelo 
neurasleuico policial. 

A commissão da Federação Opera- 
ria, que d* aqui partiu a chamado 
dos operários, foi presa em Sorocaba 
e violentamente deportada para S&o 
Paulo, por ordem da prepotente au- 
toridade. Na delegacia onde foram con- 
duzidos esses operários, tiveram que 
suportai-, os insultos, e' as ameaças 
de aggressão da atribililaria autori- 
dade. 

0 proletariado de Sorocaba vive sob 
o regimem do terror, e do despo 
tismr, de um carrasco a serviço da 
burguezia. As prisões, e as persegui- 
çoes^ são effoctuadss diariamente. Os 
operários presos são transportados a 
noite para lugar ignorado distante da 
cidade. 0 objoctivo de todas essas 
arbitrariedades é reduzir os trabalha- 
dores ao desespero á fome, á miséria, 
com o fim de os fazer voltar ao tra- 
balho. 

A mascara de liberalismo com que 
se pretende disfarçar o reacionarismo 
conservador, não deve continuar a il- 
ludir os incautos trabalhadores. Em 
Sorocaba um proletário tombou vara- 
do por balas assasinas outros grave- 
mente feridos e as autoridades, pro- 
cuiam encobertar esse moustruoso 
crime. 0 proletariado não pode ficar 
indiferente ante ossa repu gnante far- 
ça policial. Urge que oada um de 
nós patenteie bem alto o seu protes- 
to contra esse attentado a vida, e ar« 
direitos dos trabalhadores. 

0 proletariado de Sorocaba não po- 
de continuar a ser victima do capri. 
cho dos beleguins policiaes a serviço 
do capitalismo. 

A vida, como a liberdade dos tra- 
balhadores, deve ser respeitada. Não 
davemos permitir que se repitam 
os métodos violentos, condenados por 
todos os piizes com foros de civiliza- 
dos. 

Pelo direito de rauniao, pela liber- 

D proletariado Hespanhol triumphantz Em xuc mar- 
cha red&mptora, ensina ao proletariado mundial, 
as normas de lucta, que o conduzirá a redempçãti total 

dnde de   pensamento,    pelo   nosso di 

reito a  vida, protestemos    centra    as 

infâmias     goveruameutaes e    capita- 

listai 

Que todos os Sindicatos, façam   ou- 

vir seu  protesto   colectivol     Agitemo- 

O operário Fernando Navarro, preso na estação de Brigadeiro Tobias pelos esbirros po- 
liciaes, no dia 19, até agora não foi posto em liberdade. A liga operaria da Construcçâo Civil 
que tem procurado por todos os meios fazer que cessa-se essa arbitrariedade do    Dr.    Hernani 

sem resultado algum, iuntamente com a Federação Operaria da que é adherente, ini- 
i:i.lia urna campanha de agitação em torno do caso, apelando para a consciência dos Trabalha- 
dores em geral. 

O silencio destes últimos dias 
da imprensa burgueza vendida ao 
regimen da escravidão e ignomí- 
nia, quer confundir os espíritos 
rebeldes e concientes, sobre a. 
marcha dos acontecimentos que 
actualmente se estão desenrolan- 
do na Hespanha. 

Porém, apesar de tudo isto, se 
sabe perfeitamente, que as gran- 
des damas, as senhoritas da mais 
alta camada social, os descenden- 
tes do regimen da podriião e da 
escravidão moderna, dos que fi- 
zeram celebre o MONJUITCH, e 
os responsáveis pelos aconteci- 
mentos do parque Maria Luiza, 
Llobregat, Llorent.e outras mil 
que seria difficil de ennumerar, 
fogem espavoridos do theatro dos 
aeontecimeátos, internando-se al- 
guns delle» no Paiz visinho: Por- 
tugal. 

A Revolução Social varre toda 
esta corja de infames e de mise- 
ráveis, que por 
ro de annos, de 
teve o proletariado hespanhol, num 
estado de incapacidade mental,de 
infâmia e de miséria. Mas este 
mesmo proletariado, estorquido 
em tudo e por todos, se levanta 
gigantesco* e invencível, destruin 

do toda a infâmia, toda a  mal- 
dade, c  toda n   sua    escravidão. 

A massa anónyma farta de sof- 
frer todas as infâmias de seus 
verdugos, e . consciente de seus 
direitos, se levanta eréctica, fir- 
ma e valente, desprezando mais 
u na vez sua vida, e acommette 
com a maior bravura os inimi- 
gos de sempre. O leão adormeci- 
do, saccode a juba, avança con- 
tra tudo e destroe vingando num 
momento supremo, com energia 
e valor, todas as infâmias de que 
foi victima. 

Fortalezas, casernas e entrinchei 
ramentos, não sãosufficientes para 
conter a avalanche. Baionetas, 
fusis, canhões e metralha, não fa- 
zem medo no animo dos revo- 
lucionários, demonstrando com is- 
to, que, quando a avalanche hu- 
mana se decide, não ha poder 
que a contenha. Nada os detém 
na sua marcha triumphalá conquis- 

longo nume-', ta da sua redempção, e ludoisto, 
séculos, man-1 que apavora a burguezia e a to- 

dos seus satélites, não são mais 
que as conseqüências de tanta" e 
tantas infâmias, de perseguições, 
de injustiças, de fome e de mize- 
ria, soffridas pelo proletariado hes- 
panhol. 

Apesir de   todas    ãa    noticias 
tendenciosas e foi i   Rovo* 
lução Social, na Hespanha, conti- 
nua, e em vários >nde 
foi proclatnadrj o Communismo 
Libertário, se mantém ate h 
como desafio ao esbado capitalis. 
ta. As contradições dos jom 
a falta de noticias, confirmam em 
tudo o que a burguezia quer si- 
lenciar. 

E se por circunstancias, o mo- 
vimento   revolucionário    não fôr 
triunfante desta  vez na Penínsu- 
la  Ibérica, outras   tentativas   se 
farão.    O sangue derramado pe- 
las armas assassinas da burguesia 
hespanhola, sobre ella mesma cai- 
rá, e um dia não   muito   longe, 
ha de ser afogada   em   seu pró- 
prio sangue.  Nada nem ninguém 
poderá deter a lucta já começa» 
da, o estado capitali-ta, por seus 
feitos de  verdadeira tyrania e 
tra o proletariado, se encontra ás 
portas da morte. A Revolução So- 
cial marcha a pasmos gigantescos, 
e o Communismo Libertário, var- 
rerá de uma vez     para    sempre 
toda a corja de parasitas, de es- 
torquidores da riqueza social, e de 
sacrificadores da maior das classes 
do mundo: a classa Proletária. 

José Prados Escobar 

Soldados 

A canalha de "Cima"... 
(Trechos da confereneia <Exor- 

taçSo á mulher proletária», pro- 
nunciada pelo camarada J. Car- 
los Boscol», no festival da União 
dos Artífices em Calçados, na 
noite de 21 p. p.) 

A mulher proletária deve evi- 
tar, por todos os meios, afim de 
salvar as creanças, — que são os 
futuros homens da sociedade do 
porvir, — a peçonha que emana 
de certas "damas catholicas", 
que rastejam o seu sexo e a sua 
virtude entre os bastidores dos 
palácios presidenciaes o a penum- 
bra maliciosa... das sactíristias. 
As damas catholicas, oceultando 
seus sentimentos sob falsas pie- 
dades humanas, tiveram sua par- 
tícula de reiponsabil idade na tre- 
menda sangueira que ha três me 
zes ainda escorria em toda o vass 
to território que habitamos. 

Insufladas pelo clero, esse 
monstro apavorante de glauco 
olhar e fauces de tragédia, e ain- 
da mais, estimuladas pelo inte- 
resse próprio, pela defesa syste- 
matica da conservação do patri- 
mônio adquirido, frueto de heran- 
ças duvidosas ou„melhor, do cri- 
me e da rapina, — essas senho- 
ras não trepidaram em lançar 
na fornalha da guerra fratricida, 
milhares de moços ingênuos, de 
deixar na orphandade outros mi- 
lhares de creanças, na mais sor- 

-dida e iniqua da miséria e do 
abandono. 

A mulher proletária não deve 
esperar nada d« bom, nada de 
confortador, nada de elevado de 
sua "companheira" de sexo do 
outro lado social, da elite social, 
como se costuma dizer, — por- 
que as excellentes e caridosas "da- 
mas catholicas" só se iembram 
de pobreza, da miséria e do aban- 
dono   da   infância  desprotegida, 

uma só vez por anno, por snr> 
bismo ou mundanismo: no dia 
do "Papae Noel"... porquanto, 
nos restantes dias do anno, em- 
quanto a mulher proletária, pa- 
ra sustentar seus filhos, gasta 
s\ia saúde no fundo da fabrica 
ou da officina, — ellas, as da- 
mas da elite, os disperdiça nos 
chás, nas praias de banhos, nos 
cabarets... 

Cuidado, mulher proletária! 
Muito cuidado com essas "damas'' 
e, mais ainda, com esses homens 
que ocultam as calças e vestem 
sotainas. Mais cuidado portanto, 
mulher proletária, com a tribuna 
seci eta, a mais perigosa de todas, I sição de 'um grupo de ricaços que 
em que eiles se servem: o confis- vivem a expensas do operariado, 
sumario.    Evitae o contacto des-  E si não quizer fazel-o, o  mons- 

A peior das leis determihati- 
vas que formam parte do corpo 
da sociedade burgueza é sem du- 
vida alguma aquella do estermi- 
no entre os homens, na lucta pela 

8uibsistencia. E quando a lucta 
se trava entre duas partes, das 
(luaes a vencedora gozará o bo- 
tim do prelio, não deixa de ser 
condenável poiem forçoso é re- 
conhecer-lhe a lógica. Mas se a 
collisão se verifica entre inimi- 
gos sem recompensa é detes- 
tável e contristador. N'uma gre- 
ve por exemplo: si do embate 
ficam por terra alguns soldados 
mortos, nada perderam de seus 
cofres os industriaes. E si ao con- 
trario porem, o sangue generoso 
do operário jorrar, pela rajada 
da metralhadora: — Que vence- 
ram os soldados ? A Gloria talvez? 
Não, esta pertence ao capitão, ou 
ao chefe de pelicia, que recebera 
os bilhetes de agradecimentos. O 
dinheiro então? Também não, a 
casa do soldado vive debaixo das 
azas da miséria como a dos tra- 
balhadores. Pagam-lhes um orde- 
nado Ínfimo para defender com 
sua vida, a vida, o cofre e a po 

Soldado irmão! Si um dia des- 
cobrires que o monstro quo de- 
vora a humanidade esconde 
os seus tentáculos na Lei que 
sempre defendestes; que farás da 
tua carabina ? 

Sim, responde, o   que   farás ? 
Ergue-a I Ergue-a sem temor cm 

bom da tua causa que é também 
a nossa. Ergue-a contra os ver- 
dugos de teu lar que te obrigam 
a viver metido nas trincheiras 
para garantir-lhes o luxo, a orgia, 
os palácios e os automóveis. Er- 
gue-a para que a humanidade se 
veja livre desse grupelho de 
abutres Ergue-a em fim para 
liberdade de todos, para a frater- 
nidade dos povos e para har- 
monia dos seres. 

Plia  Soldados! 
Pedro Calalo 

Sio Paulo,  Janeiro,  1933. 

sa alcatéa de lobos em doloso 
travesti de ovelhas, Do confissio- 
uario, mulher proletária, nada 
de elevado, nada de nobre po-- 
deis levar para a vossa casa. 
Quando muito, essas sombras ne- 
gras, o conselho que vos pode- 
rão dar, a virtude que vos pode- 
rão crystaüsar, a moral que vos 
poderão incutir, será — para vos, 
oh! ingênua e linda mulher Jpro- 
letaria, insinuações de concupi- 
cencias, para vossas filhas, pri- 
micias de corrupção, e para vos» 
sos filhos... capacetes de aço 
e culotes de campanha! 

Essa ó a moral do clero, essa 
é a missão do papa, para escra- 
visar e embrutecer os povos, que 
tem o seu digno acólito, aqui no 
Brasil, na figura esquálida e es- 
guia dum mon?fro que se denomi- 
na — arcebispo metropoli- 
tano. 

nao quize: 
tro da desocupação, escancarando 
a3 suas apavorantes fauces, per- 
suadem que deve ser soldado. 
Afinal de contas o soldado é um 
homem, tem um coração, ama 
sua mãe, quer bem a sua esposa 
e seus f ilhinhos. E o sustento des- 
te trio de—amor que é a única 
ambição realizável do proletário 
roto,—atrela o soldado a carabina, 
junge-o ao quartel. 

Lede e dlvulgoe 

O Trait>£alí\ ador » 

Soldado amigo: O mundo se 
divide em duas classes inconfun- 
díveis: ricos e pobres. Tu perten- 
ces a esta ultima. E é por isto 
que nunca vimos em ti ura inL 
migo. Ao engatilhares a arma 
contra nós, não vemos o homem 
de farda desbotada e andrajosa; 
Vemos o agiota de casaca, camisa 
endurecida e cartola, que ri, da 
tua obediência cega e da fome 
dos teus e de nossos filhos. 

A Lei de Sindicalização e o 
primeiro passo para fascistL 
zar o paiz. 
Combatamol-a  com   tenacida- 

de e  desassombro 

Os Profissionaes do Volante 
desligam-se da Federação 

Operaria 
No dia 30 do passado, realizou-se uma 

reunião, convocada pelos dirigentes da União 
Sindical dos Profissionaes do Volante a que 
assistiram poço mais de 30 sócios e outros 
tantos políticos vermelhos, especialmente con- 
vidados. 

A meia noite, quando dos poucos sócios 
que havia, se retirou a maioria, um indivíduo 
que umas vezes se apresenta como tecelào 
outras como ferroviário e hontem foi apresen- 
tado como Chaffeur, propoz que se respondes- 
se a uma circular da Federação Operaria, em 
que cata entidade exigia o abandono da atti- 
tude dúbia da Comissão Executiva e uma de- 
finição de posições. 

\ pesar dos protestos dos sócios, a pro- 
posta, apoiada pelo secretario da corporação, 
foi aprovada e por 15 votos contra 10, se ac- 
cordou o desligamento da União Sindical dos 
Profissionaes do Volante, da Federação Ope- 
raria de São Paulo. 

E' incrível que uma classe de vinte mil 
trabalhadores, não estivesse representada na- 
quella assembléa por maior numero. Todo faz 
supor que assim como tiveram a desfachatez 
de enviar a imprensa o comunicado do desli- 
gamento, antes de iniciar a reunião, assim 
também ocultaram a convocatória aos chaf- 
feurs, para poderem realizar seus propósito. 

Ignoramos ao escrever estas notas, a atti- 
tude que assumirá a Federação, porém, pare- 
ce-nos que não perderá a opportunidade de 
deixar que os chaffeurs de São Paulo se ma- 
nifestem e demonstrem que, sendo partidários 
do Sindicato de classe, são inimigos dos poli- 
tiqueiros que se pintam de rubro, para melhor 
iludir os trabalhadores e mais facilmente cum- 
prir as ordens que lhe dão os dirigen tes do 
«partido» e e seu3 aliados, os «sindicalistas - 
do Ministério do Trabalho. 

Trabalhadores 
Nestes momentos em que a 

fome, a miséria e o desespero, 
são os • únicos elemenl que 
dispomos a discrecção   os   c- 
rapados, quando milhares do tra- 
balhadores vêm    com o    cor: 
dilacerado como este   novo regi- 
moin   repablicajio-sociiilista,    em 
que depositaram tantas   i 
ças e suas an 
regimem que acreditaram miti- 
garia suas cuitas e dissabores e 
que pelo contrario, vêm que é~a 
sucessão de uma nova etapa de. 
terror Capitalista, com 09 mes- • 
mos ou maiores erros, vicios e 
concuspiciencids do regimem ante- 
rior; ao convencer-sa dVisto do 
que é apenas a segunda edição 
de um drama cruel e tirânico, 
corrigido e augmentado, não res- 
ta outro recurso que o protesto 
indignado pelo vil engano de que 
foi victin:a pelos políticos de 
toda   casta. 

E como é natural, a violência 
dos de cima, engendra a rebel- 
dia dos de baixo. 

(De um manifesto da F. A. I.) 

Uma lição 
Os operários da Kabrica de Ca- 

ma, Patente que recorreram ao 
Departamento do Trabalho, fo- 
ram despedidos do serviço, sem 
quo até hoje haja sido pelo mes- 
mo tomada mialquor providencia. 

Trabalhadores! 
não  voteis. 

Expediente 
Toda, a    correspondência    referente 

ao cTrabalhador»,  deve   aor   dirij 
a  nome de    Hermiuio    Marco 1,    Rua 
Qulnllno Bocayuva, 80   S. pAULÕ 

Advertência 
Por encontrar-se em Sorocaba, fazendo parte 

da Comissão da Federação operaria de São 
Paulo que foi levar a solidariedade do Proleta- 
riado Paulista aos companheiros em lucta ' o 
encarregado da revisão do jornal, este sahiu 
com grandes erros no numerado rnes passado. 
Os leitores disculparão esse lapso involuntário 

ADMINISTRATIVAS 
Entradas   do numero ds   Janeiro 

Lista de São Caetano   .    32S000 
Lista a cargo de Francisco 16$000 

»    »    >      » Vicente.    12$000 
»   »    »     » Dona to .    27$500 
»    »    »     »  V. Lopes   2(j$500 

Ortiz   .......    luáOOO 
Prado 
Chaves    .    . 
Moutinho 
Venda avulsa 

108000 
5S000 

•  7$000 
53S0OO 

NOTA: 
IPara não sacrificar matéria já composta, o 

balancete do numero anterior, sahlrá com o <i(, 
presente na próxima edição' 
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